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PRAÇA 15 DE

__�BRO, N. 14 f
PROPRIEDADE DE I

MARTI�HO CAllAlJO &: EDUARDO HORN 1

ESTADO FEDERAL DE SaNTA CATHARIN�

ElIPREZJ\ IMPORTANTE Dando esta agradavel noticia QUEM É VIVO SEMPR� APPAREC� lyem DE ARTES E OFFH�WS
a todos quantos se interessam O cidadão subdelegado do 1° A' hibliotheca deste estabe-
pelo progresso do Estado, só districto acaba de descobrir.a lecimento fora.m oifere.cidos

. ,alma penada que andava perr- pelo dr. Remedios MonteIro ostemos motivos para congratu- J grinsud« por este va lle de la- seguintes folhetos:bricas em Joinville e S. Ben- lermo-nos com os infatigaveis I grimas em busca de Iam peões, ! BREVES RESPOSTAS fi directo­
to, organisaram uma sociedade industrines iniciadores de tão 8, sem tornar em consideração ria da instrucção publica do
anonyma sob o titulo de Com- promettedora Hmpreza que af- as explicações e ?S protestes d� Rio de Janeiro.

hi I d tri I C th
.

. . '... espirrto, trancuficu-o, sem do A TELEPHONIA, por E. Bede epan Ia n us .na .Ja armen- firma que o espirito de InICIII- nem piedade, no ... xadrez da E. Hospitalier.se, com o capital de 500 COl1- tiva ent re nós vai poderosa- policia! DA ABERTURA ASEPTICA no Tbe�muft�o d�� Ellrtadotos, effectivamente realisado -monte se desenvolvendo, Mas ficou com um I faquinha I t,ratamento dos abcessos no
, em acções integralisadas de de ponta e uma navill�a de fIgado-Thesfl pelo dr. Clernen-

200 000 d CIULIETT "IOI!MlI!:."SI barba para provar aos lncre-, tino Monte.<P c� a uma, e para o A Y I'l1iIb dulos que as almas do outro FEBRES BILIOSAS PALUSTRES,fim de continuarem na explo- Tivemos o prazer de assistir mundo não são somente puro lhese de Philarlelpho Gouvêa.
ração do mesmo ramo de in- no domingo ultimo ao concerto espirito, mas que teem bofes ESTUDO �IEDICO DO CAFÉ, pelode despedida desta notável vio t d • d A ti. P

.

th ddustria, procurando z perfei- pei' o '\ D.()eca.
,

1'. I' uur ereira, ese e
. . linista,que com seus distinctos Descobrio também o para- doutoramento.çoar os apparelhos de fubrica- companheiros tão deliciosos deiro dos lampeóes escamutea-] B.elatorio sobre ii remoçãoção; sendo, ao mesmo tempo, momentos nos tem prodigali- dos e mandou arrecadai-os, meteorito BENDEGÓ, pelo com­

plano assentado a propaganda
sado .

porque, d�z elle, as a�mas po- mendador José Carlos de Car-O brilhante programma es- dem de relinhas de valho RBQUERUlENTOS DESPACHADOS NO DI'"para introduccão da herva- colhido para essa festa foi exe-
J prcoisar "i.'. 14 DE OUTUBRO

•

cêra de quarta ou de mela -,--

malte em novos mercados. curado no meio dos mais deli- libra, mas não de lampeóes a Chegou hontem de Santos e
Marcos José da Silveira Bor-

Sabemos que o capital foi rantes applausns do auditorio, kerosene hontem mesmo seguio para ges, pede que lhe seja conce-
todo subscripto em Joinville, que fez o possivel para provar De envolta com os lampeôes Buenos-Ayres o vapor mercan-

dido o lote de terras n. 4, da
a satisfação de que estava pos· appar ceu tambe n um hino te oriental FOHTUNA. linha Macltad,), na ex-coloniatendo os incorporadores recu- suido e a consideraçãu que tri-

'e, I -

Azambuj i\.- Informe o the-. culo, que a alma costumavasado diversas oifert!ts que lhes bulava aos dignos artistas. assestar das regiões empyricas souro.

foram feitas por capitalistas do Entre as peças executadas
para descobrir os pobres Iam- POSTOS VACCINICOS Pedro Eginio Joaquim Johen,

Rl'O de Janeiro. por Giulietta salientou-se o peões peccadoros deite mun- Foram creados seis postai pede que lhe seja concedido o
- GRANDE CONCERTO MILITARE, de i lote de terras n. 12, da linhaS b t b L d d

'"

ff
. \ o... vaC;�iOICOS, cesta- capital, 00 I'

.

1 L o) d
a emos am em que a em- eonaru, e muiussimo e' eito, A celebre ALMA PENADA dá d <austo Junior, nuc co '�) e

C V d mtuito e g:H'\U r-se a popu- U .

I f thpreza occupar. se-ha ao mesmo e o ARNAVAL DF. ENEZ[A, e pelo nome de Antonio José da 11�alO.- n orme o escuro. +-Paganini. 'Esta ultima figurava Costa. Lção contra a vroleucia da va Franois.:o Elias 'de Souza,tempo com um moinho de tri- U

I' d dno programma a pedido geral. riu a; e conv: a .rs par;, se ell Serqueira, pede para, perantego, não só aproveitando o que Duas valsas de Chopin, o ce- Reforma na magistratura carregarem desse ser' ço os srs. o delegado liuerario da cidade
se cultivar no Estado como lebre TREMOLO de Gottschalk e N"llCiandn ii prfJXimO appa, dr .s. Paranh)i Schutel, L:J!.j;'>; da Laguna, prestar exame das
lambem importando do estran- tl sua FANTASIA TRIUMPllAL SO· recuncnto d,j decreto de reorga Roàr:gues, 13<'1;r(1) e Almerd«, materias exigidas pelo regula-

.

T á
BRt<.: o HYMNO NACIONAL BRAZI-

msação da UJaglsvalura, escre FrederICO Rolla e "Samuel de mento da instrucção publica.geno, para o que uh Isar
.

os
LEIRO foram correctamente i

- Avilez Carvalho, L_ IlIforme ° dr. dit'fJctor danavios que vierem carregal' execut::Hios ao piano pela se�
ve o Pai,z du ;):

iestrucçi10 publica.
herva-matte. nhorita Maria Imbert. (I Já sabemo�; que a lmgis!r:-\ ..._-�>-

José Alexandre da Nativida-
Quanto aos srs. Toboso e Gil tara federal compõe se d\i su-

PERNA-SUCO de (3· despacho).- Pague-se,Incontestavelmente, será do b I 1
. 1111Orosco, mencionaremos o THfi;- prem@ Ln una (e Justiça, cum

nos termos das informações.
MA ALLEMÃ e a SERENATA HUSSA, séde na CapiLd Fedeu!!, e de A commls�ã'\ de COllSLIlUiçãü .hsuino de Oilveira Passos
que bastante eifeito produzi- jUizes seccl oae"" com séd::: na J.) KH:�do de Pernambuco, em (3° despacho).-Encaminhe-se.
ram nas guitarras. capital de cada um dos e3!,adns. )U<\ uitima relllliã'), protestou Izidoro Borges, pede queTomou tambem parte no A m;lgislraLura de i to

fl 2& contra os art. 2° e 7° do de- lhe seja concedido o 10te ll. 1,
concerto, preenchendo os in- IOstanci"s loc;d, eh Capítal Fe crnt:) de 4 de (lutnbro, que es- dj linha �Iachado, na ex-colo­
tervallos do progra'mma, a so- deral, será organizada por de- t:: belece o processo para as elel- nia Azambuja,-Informe o the-
ciedade musical CARLOS GOMES.

crelo t1spwal. çõe3 locaes, e lelcgraphou ao souro.
Aos sympathicos jovens que A jUrISdição criminal na CI- generalissuno ped:ndo à revoga

José Rodrigues Lopes, pro-a compõ Hll e que nas suôs .

I l� dI' d 1 ção desse acto, corno atte[ltalo-
fessor publico de freguezia do

horas de descanso tão ardente- pIta �e era sera separa a t.a�
Senhor Bom Jesu:i deNuareth,'

's c eando se da te fiO Ih "UlOll()[DI',.. e 1.lberej·,J.d·'Ao governo d(�ste Estado a mente se dedicam ao cultivo va:';n CIVl�l, I .; "v da cidade de S, José, pede que
companhia requereu rasoaveis I da arte mUSical, nós ?estas co- vara5 especlae:s para aquells d,J� e:;LadGs. lhe seja dado mensalmente
d t á f dacão do lumuas temos o grato prazer fim. mais ii quantia de tres milav�res, quan o UH. de felicitar pelo seu rapido Todas as varas actuaimenle ESCANDALO réis, além dos seis que actual-mOlOho, é o mesmo governo progresso. ex.istentes nesta capItal serão DIZ uma folha de Portugal: mente percebe: par,� o aluguelmão se demorou em conce- Eslá pois esgotado o peque- mantidas. ( No JUIZO eccÍtl, ;iast,co, da I

da ,casa ond�. f�ncclOnl\. ii �s-del-os, conforme noticiámos n? n_umero, de concertr�s q�e Na reforma attende-sú tam Guarda corrI! um processo eSa cb_0la.3 seu cdrgo.-- informe o

I
. Gwlwtta pode da� nesta capI- bemal1 everC'CI) da ')f(,fissáo c"oda'!() 'I" ,,'I'''') d 1 "O 'j )';; ç-a'l

tesouro.em nosso II tImo numero, com I I B .. til' J' ii'
,'" \, rA" � ,�::- lU( I� "t (1,3 'I

J
- I" T" 1.' . .

-

La. revemen e e a a llelXar , de adv')gado e sollcltaaofe6. de matrimonio. A b1se do nfO- Illeoaeo. �UIZ .liixi.el�í,·a, pel(J.ctqtaieo Wtlllto de faCIlitar nao só a I e como um astro fulgurante A'
.

I I d t ri .'" ., I'

I

I
. l; Ja elHlCe( H o o (\ ü e

'explor3cãoe benefieiamento dali!"&. brilhar em ontras regiões I
,]U,Hlça

j
()C� "os e�aantl' Ce�s(l.cont,l sea�s.m; , "tereas n 27, nucleo '18 de•

1 t h' d
.

t d Ih $era org H11Z'lt a p e�be·" m \- ({Um reverendo vlqUf'III'Ó biS �., I f •tri o colhido no Estado, I;;omo a Lra ll1 o a SI o os os o <1- .eJ• • , J -' .' lilalO.- n orme o llwsouro.g
res; mas é forçosD confessar du p.);em o Lypo Uilllorme da !P. pado, depois de viver milrit:d Manoel Fructuoso Ribeirotambem dos productos de man··
que as agradaveis impressões e 2" iostaoCla. mellte, por c3paço de 20 ;ii)n{;�, (20 despacho).-.Infor;ue o the,-dioca apel'feiçoadil nas regiões que ella nos causou jamais Aos maglwaJ(i3 que ex.cede� com ULOa certa mulher, obrigou souro.

productoras. serão por nós olvidadas. rem o lIame!'() com que em cadi

I
um sobrinho a casar com eH". l\'lanoel Marcos Borges, pedeD'aqui a seguiremos com a estado se compozerem 8tI\ til «FUi e,lle prOpritl que ceie que lhe seja cOllcedi�o o loteSão incorporadores, e con'- vista na bl'ilhante senda que a banaei de 2" ![}�tancia e as brou o c:u;amento tond,) 0:8- de tnrras n. 2, da lInha JVla-

stituirão a primeira directoria conduz ao Pantheún. comarcas, serii:J garCiniid�)" os
I

Vlamente sollcltad� da rep;rtl' '?hado, �a eI-eoll)t1�a �Zi1mbu-da companhia, os esforçados "- '__W seus o:denadoª e o Jtre!tn a 3pÜ ção eceleslastica dlspen�a de bOi jlL-[nforme (, the:souro
..

industriaes srs. Ernesto Canac, SIGNAES scotadvfla nos ,Lermos dJ. lei, nhos, pua o que Leve de affir I

('"
José Ahlex)tlnd1ref NatlVldül deO C, . S'I' ,

-. , '._ i �·aespac 0.- nQl'nWo tle-dr. Abdon Baptista e Procopio Da 'estação telegraphica des- sr. ampü:> 'l le::> (ia·) Cu

I mar ou mesmo Jurar, IJi.H� nao
't d ó p,c'IC� [ < h ,souro.Gomes de Oliveira. ta capitlll pedem-nos a publi- gl a por ora, e p r, em .a,� ... �('nileC"l !mpt�U!mell!1) oea um D. �laria Chao'as de Al'tllljO.

cação do seguinte � reforma, quanto, � n<Jmeaçao! clvd ou Clt'OrlICO paf!:! a cele- Coelho, viuva do tenente gra-Segundo consta-nos, a com-
AVIZO

e escolha dI_; peiísllcii dos !luVOS I b ",�" do ma.l; Ímo!:l!o. ! uuado I'eformado do exercitopanhia começará a funccional'
«De ora em diante, os sig- jtllZe:; feder�ls, II I. ,�à ,

. ,; ij • ern,40] a(l?,�s. l�e I A,ntonio .T.O.l\!) de �riluji) Coe-em Jo Janeiro proximo, para o 't'
. .

t .

-. ll.;.Je
I...... {J I, '.otn", ue ,e,t'> aellho fallí'cIdO n() (11'1 ,Ir

c"e S,'
'1

n.-tes man Imos serao escnp IIS MUI!;,,,' RUa da tJ_:)4:51i.g·r>õ "- .

, "

. ',., J
•

{ .L,) J v

que já solicitou a precisa 1i�. em quadro preto, na porta des- Ülll.:O illí,;.!lC,\meIlW: ü Elixir de
>

I !\W(1, \,ltell,Ja on, pira lüCCa I lembi'o utLHn\}, pede que se

cença do governo geral. la esta9ão.» Velame a Gllaco. de Rllllliveira. i bar. » . Ilhe mande pagar 1:1 quantia de

D4 LAGUNA
Os exportadores de herva­

matte, estabelecidos com fa-

Tendo obtido exoneracão do
cargo de delegado de policia
tia cidade da Laguna, que ser­
vio durante dez mezes e no

qual prestou bons serviços
áquella cidade, chegou hontem
a esta capital o sr. alferes
Olympio Saturniuo Alves.

f{endimento de 1 II. 20 de Outubro
Renda geraL....... 5:1118144

» especiaL... 3458836
» municipaL 652527i

(fIOgg157
I\r::ol1l§tipações,-O Angi­

co com Tolú B Guaco, de RIII;li­
veira cura. radicalmente.

Governo do Estado

grande vantagem o estabeleci­
mento desse moinho, pois fo­
mentará a cultura de trigo,
para o que são muito apro­

priados os terrenos do m u­

nicipi(J de S. Bento, onde já
se tem ensaiado seu plantio
com optimo resultado.

I.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REPUBLICA ARGENTINA

ria. »

n. 6, por baixo do prédio
Administração dos da Gazeta do Sul, sob a fir-

Cort"eios ma de F. de Carvalho & C.
De ordem do cidadão adrni- Desterro, 10 de Outubl'o

nistrador faço publico que rece- de 1890" -F. C. Solom�be-se propostas, nesta reparti Pereira & O.
ção , em cartas fechadas, dentro
do prazo de 30 dias, a começar
desta data, para a execução do
serviço de condução das malas
terrestres, durante o exercício
de i89i, nas lmhas postaes
abaixo mencionados:

Laguna, Lages, Barra-Ve-
lha e freQuezias da ilha.

DEO GRATIASAdml�'ls�r(jção dos Correios
de Santa Cautarina ,

í S de Ou-
tubro de 1890. -O official,AL' VENERAVEL ORDEM TERCEIRA D.I

VARO C03TA, S. FRANCISCO DA PRNITBNCI.!

..··c:_;;-.;-jt;";;ia do Porto Devendo celebrar- se, do·
De ordem do cidadão capitão do mingo 26 do c .rrente, na

Por to H presidente do conselho egreja de nOSSa 'Venera velde compras, faço constar que, no

dia 21 do corrente às 11 horas da Ordem, a festividade do
manhã, recebem-se propostas em Seraphico . Patrisrohn S.
carta fechada na secretaria da Francisco de Assis com la-Capitania do Porto, Ilara suppn- .

'

mento dd agua potavel aos esta- dainha na véspera, ás 7
baleclmentos de Marinha e Na.l horas da tarde missa 80.
vios de Guerra, que estacionarem ,',
ou traasi ts rem; tardamento, sac- lemne no domingo, as 11
cos, maccascolxões e travessai- horas, com sermão 1111 Evan­
ros á Escola de Aprendizes Ma· gelho pelo revd. commissa-
rmhaircs, lavagem de roupa da. ..

Enfermaria. Ds veudo ser o Iar- rIO VIsitador' conego Joa-
damenlo da Escola per me<l!da. quim Eloy de Mod(.�i ros ,Os proponentes deverão decla- m D

'" .

L'brar que se sujeitão às condições Te- eum a noite e t era·

do regulamento Me solemne pelos nOIilA,)S

�npitania de ,Porto do Estado irmãos falleoidos: de ordemde Santa C'lth;HIOS, 17 de Outu- ...!, .

bro de 1890.-0 -scretario, Dur- do canssnno mnao unnistro
vaZ A ugusto Gomes convido 8 todos os n08808

"

, JOM"t 40 Oommerolo

caríssimos irmãos a.revesti-
SECQÃO LIVRE Pelo presente chamo e cito a dos do santo habito, com-

- Virgínia Toxeira, sobrinha do
parecerem áquelles actosImportanU••imo ! ! finado Fil�strio Nunes Ayres,

filha da finada Jeferina Nunes religiosos.Attesto que !,;ofIrend,) de P,·res Tel'xel'ra, ausenta em part'" O t
. -

'd d" ., u rosUll,lSao conVI a osuma bl'()llchite, a quatro an· incerta, para, no prazo de ao dias
dOS nossos irmãos definado­

nos, fiquei completamente que �9 contarã� �esta ata, co�·
p!Hecer neste JUIZO, atim de TIl' res a comparecer no consÍs­curarlo con) (J uso que fiz justIficar e reduzir a publica for- torio da nossa egreJ'a ás 4do Peitoral Catharincns6, ma o testamento noncupativo

do qllul apena� dui� fmscos com, que falleceu o dito Fi· horas da tarde de sabtJado,
. , .

lastrlO Nunes Ayres, sob pena para procedei' á. eleição do
que tomeI deram me o lIlaI� ::le proceder-se á sua revelia e COm

feliz l'e:-;nltado. o curador ad·litem, nomeado, novo definitdl'io que tem
de passarà certidão O pregoeiro de sel'vil' no anno de 1891.
dos auditorias e serà esta publi- Desterro, 20 de Outllbl'ocada pela imprensa e affixada nos

I gares do costume. Dada e pas· .

de 1890. - O secretario
sa,!a nesta Cidade do Desterro aus Candiclo de Souza Concei.
20 dias do mez de Setembro de
1890. Eu Leonardo Jorge de ção.
Campos, escrivão que a escrevi.

EDITAEScem mil réis que despendeu Eleicão com m31S impero e com mais
com caixão Pêll'a ser sepultado I en thusias mi).
seu fallecidomarido.-Informe A (j.azetCh de Not.i-

O d E .J U ida thesouraria de fazenda. '

11' d
'

I·
-

d s gran es ':ita.os nl o�
cta.e, a unm o a e eiçao e

Antonio Madeira Filho, pede i 5 de Setembro, diz: do Norte sabem melhor do que
que lhe seja concedido olote

II Ilisputararn a eleição 2,i 7.1 todas as outras nações o que éde terras n. 5, na linha Carne- J I
ro, na ex-colonia AzambuJ'a.-

cnnr'idatos I á é
a Inglaterra no seu tyranicoNão deixa de ser curiosa 3. •

In�:�fst� th;����f�co Bodri- seguinte estatistica arranjada papel de dommador. PO\S bem,

gues, pede que lhe seja conce- em ordem alphabetica lor um salve-nos a nobre, a moderna, a

dido o lote de terras n. 6, da pachorrento amador de cnriosi generosa America. Levante a

linha Camero, na ex-colonie dades, Nessa astauuiea as ler- favor do glorioso relho e venci-
Azambujli.-Informe o Thesou- tras representam as iniciaes dos.

'

"

roo nomes dos candidatos, ficando do Portugal um brado de jusu-
Fortunato Felisbino de Oli .. a gente sabendo que foram 440 ça, e diga á Inglaterra com a

veira, pede que lhe seja conce- os Antonios, Anselmos e Am- elequencia da verdade:
dido o lote de terras n. 7, da B d'
linha Camero, na ex-oolonia

rO�IOS que isputaram orna ca
- Respeita o, porque elle

deira no parlamento. I,'"Azambuja.--Informe o Thesou-
A qu. '..li .1 estatistica: ;

fOI maior d e mais honrado do

rOJosé Alexandre Natividade A 44�, B 79, C 112, O_e que tu,

(30 despacho)-Pague-se, nos E 144, � 219, G i5, H 6;:>. Salve-nos 8 America - e a

termos das informações., I i5,J 592, K e L 99, M 144, esperança de nós todos e seráN t6, O 15, P e Q 65, R 55
S, T, U, V, X, Y e Z 96, um dos direitos que elh deve

TotaI2,i71» conquistar ás bençãos da histo-

VClI ser lan"du Oa praça do

RIO o Banco dl) E-;lado de Santa

C"tha; ina, com séde naquella
capital.

Os fins do banco são: desen,

Acerca das noticias sobre
novos distúrbios oecorridos em

Buenos Ayres, eis como se ex-

pO R TU G A Lprime E& �e,nsor, que se

publica naquella capital:
«Desde alguns dias cor rem

na Cidade rumores referentes a

um movimento sedicioso.
« O que ha e que um dos pi­

quetes do regimento I P de �a"
ralaria, que rondava a secçao
i 7", deteve a vanos cocheiros,
os qnaes, urna vez postos em li­
berdade assoalharam nos een-

,
. ,

tr os da vida nocturna a noucra

fantasista de que tinha rebeu­
tado urna revolução e que 85

tropas destacadas e� Palermo e europeu, e, a nosso ver, o

Maldonad\, dirigiam se para a governo do sr. Marlens Ferrão
cidade.

, '_ ba de cair como os outros, e'·
,Em nossa opinlao, o al:lf I I

ma fOI infundado, pois que não magado pela Inglaterra.
ba motlTO algum, por pouco O:) progressistas gritaram no

que se reflicta sobre a marcha parlamento-Viva a integrl�ade
da politica e as relações qae da patria e são elles mesmos
existem entre o governo e os .,' .

elementos populares que execa .. que Ja advogam nos seus Jor-
laiam o ultimo movimento ar· naes urna solução nova ao con­

mado, para pre�umif que se flicto: vender Moçambique aos

possam reprodUZir. tentativa,
inglezes e fiearMos com a An-

que a opinião publica, longa de
I I Recommendo, pois, a to-

favonear, rechaçaria com ener- go a lvre.
das U� pessoas que, corno

ila., Esta incoberencia, esta con'
eu, nceeR;.;j tarem de medi­

tradição proYa que não ha alvl- cameutos �hHa. enfermidade
tres plJssiveis e quando o carras- identica, façam URO deste
eo é forle e a victima é frnca e preparadll de R:lulh7ei1'a.
a policia fecha os olbos, o at, S, Joaquilll da Costa da

Saldo lioll deposito� na

preseDte data '799:4428660 ten lado por mais repugoa n te e Sena, 27 ri e file ve rei 1'0 de

O DaRIO OFFIClAL deve já ter e cruel ba de por mais repugnan. 1890. - A. l'OgO de Marce·,

I I h d f liano da Silva Ribeiro-publicado o n1lvoregu menta que e crue a e por orça con- Os abaixo declarad05 associa
provl'sorlameoLe tem de ser ado,

N d I Antonio 'Maria' Teixeira ram-se em 22 qUI·ntos da grao":esta situação o orosilsima
ptado na delegacia tia lnspec, Brazil. de loteria da Babla, sendo tre"
torla aeral de Colonlsação nos �ó uma íniciatin generosa, só

de numero 78i 964, tres
Estadol da União. um auxilio rasgado, só uma Hio G.-ande do Norte 781965, quatro 781961, qua-

O re�ulamenlo tem fixado o alerta f\)fmidavel podia salnr José da Silva Pires Fel" tro 98412, quatro 7St963,
quadro do pessoal e os sens

no�. Para a Europa é inutil ['eira, doutor em medicina quatro 781966:
vencImentos.

appellar, megmo erguendo bem pela Facu�clade do Rio de AGDlbal José de Abreu, Ger-
vazIo de Lima, Francisco Mar­

alto o art. 12 do tratado de IJ;!DOil'u.-Attústo, in .(ide g.H1da, GUilherme Goo:ilancio
Berlim, porque nem ella

nos', gradus, que
tenho apphca-· d" Conce:ção, Antonio João

ouve, nem a Inglaterra o per· do d Xarope de angico com Cardl'ZCl, Alvaro Enéas de

miLle. IPosto com toM ,e, guaco,_e�,- Mendonça, José Qu'utlno CM-
II t ' d d "" dozo, Maria Margarida de Aze

Neste momento supremo só ce en e plepal,l o os ;:,r,.

'd I d Raulino H()rn & Olive;l'a, vedo, mitjor AgUiar, OlylJlpio
nos po e sa vir um gran e pu- Barbou.

de Sa,nta Oilthal'ina, obtt'n· O depositHio-ÁNNIBlL Josévoo: povo é o american,), é a
do Hurpn�hel}dellteH I'et-'ul DE ABRKu.Americ:l toda. Se ella (:; o novo
tudns, até meSlllO nOH Cl-\1'10R

de tubcrcl1l()�eR cujo perio�
do de autophagia {'stava\ Os ab�lixo assignados de·
"diantaOo. claram á esta praça qne,

Rio Grande do Norte, ei- n'esta data, tem, estalecido
dade do PrincipH, 2 de Ja- \lma casa cnmmércial ex

neíro de 1890. -DI'. José plueivamonte para varejo,
da Silva Pires Ferreira. iá P['aça 15 de Novembro

E

Broncll.lite e .-ouqui·
clõo- Está. verificado que O
unico retned.o é () Angico co

Telú e Guaco. rln. Rau li vei r-a.INGLATERRA
o correspondente dv PAIZ do

Rio, em Lisboa, escreveu áquel­
la folha. em 29 do mez ultimo:

Cambio
TELEGRAMMA

Rio, 20 de Outubro
(ambio bancario ifilO-

bre Londres: •.!'2 3(4.
Libr3-10S:-;�9
i.)oHar-�iU7'�
Frall'eo-S4�I
Rbeumati8mo - Cura

completa com o Elixir ri" Vellame
e GuaCI) f1fl Raul iverr a.

« Lutar com a Inglaterra é

impossirel. O carrasco ha de
coutinnar a enterrar-nos o pu­
nhal na ferida. porque não ha

Europa, porque não ha policia
C-"':arta de Editol8

Caixa 1E(�onoD.lica
Movimento de 20 de Outubro
Entrada 1:4318000
Retirada 6:2428559

4:8118559
DEOLARAÇÕES Atenção
LOTERIA DA BAHIA O abaixo assignado, para

que mais tarde aão lhe pe­
ze alguma responsabilida­
de. declara que os bilhetes
oe loterias estrangeiras que
!le andai' vendendo n'e8ta
capital não são de Bua caf'a

de negClcio, pois só manda
vender bi Ihet(�� ri as loterias
dOH EstadoH Unido_' d,) Bra­
zil,

Desterro, 20 de Outubro
de 1890. -João dos Santos
Wendonça.

BANCO

volver as relações commerciaes

entre este Estado e a capital
federal, fa�er toda a Ilorte de

ANNUNCIOS

operações bancarias e promover
todos os melboramentc,>s male-

!Dundo, seja a non luz e a noya

justiça. O Brazil é nosso irmão,
o nosso amigo mais dedicado, o

nosso parente mais intimo. Pe
las republicas do Prata, por to,

.A.'praQa. CAL
das as terras su!,amenc:loas, é

laDiui da ra,ça laünil que corre

riaes nefte Es�ado.

O capital do ba.ncn é de

1,000:000$, dividido em 5,000
••çios de 200$ cada Q�a.

No deposito dos Coqueiros "._
contra-se sempre grand.e quauti.
dade de cal dA mariscl7, grossa e

pan61rada. Trata-se com Faria
&: Irmão, n'esta cidade, ou no de'
posito com

Antonio Pantal,ao do Lag.
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JOSE JOAQUIM .DE SOUZA ANGELO

t Deolinda Oundida Mar­

ques de Andrade, suas
filhas, Gonçalo Muniz 'I'el­

les agradecem, muito pe­
nhorados, á todas as pes
(.Joas, que acompanharam
até a sepultura o cadavar de

seu presado marido, pai e

sogr() José Joaquim de Sou

�a Angelo: e couvidam-u'as
e bem assim a todos os seus

parentes e pessoas de Rua

amizade, para assistirem á
missa do setimo dis quo S8

rá celebrada quintufeirc
23 do corrente, ás 8 horas
da manhã, na igreja do Me

nino Deus.

THOMAZ FRANCISCO XAVIER

t Luiz Alves de Souza,
Maria Jacinths Rodri­

gues, José Manoel Alves
Bezerra (ausente) e [mas fei'

rnilias, convidam a todos
IH; parentes e amigos de
seu prezad irmão, cunha
do e tio Thomaz Francisco
Xavier para assistirem á

urna missa pelo eterno re­

pouso de sua alu a no dia
22 do corrente, qnurta fei
ra , ás 7 horas, na igrej', de

S. FI'uncisco, pelo que se

confessam gr'atos.
.

GRANDE SORTIMENTO
de meias de todas as quali-
dades e côres, para senho

ra, homem, meninos e me­

ninas.
NA BRAZILEIRA

AI pessoas
IPI conhlolm u

P::rLULAS

DEiiiUT
DE PARIS

1J10 IJ..itam empurgar-se quaDdo
preci!lão. Não receiam fastio nem
ladiga, porque ao contrario do.
outroS'purga tivos,este só obra bem
quando é tomado combonsalimen­
to. e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com .stas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais cIJe cOl.'Vier coniorme suas

occupações.Â ladigadopurSfativo
sendo annuIlada pelo effelto da
bra alimentação, si BP lecide
lacilmente a recomeçar
C8Dtas ves.. quaDto lor

lJeceuario.
1f1'•• UI'.I'I)

RICAS GRINALDAS
para tumulos.

XA BRAZILEIRA

,._, \

Jornal do ComJi1erciO

Licor de Guaco ENGENHOCA "'�·�MN��MM"��"MM�"M

\,-UL.AS DEBLANC411P Xod'lU'oto de li'o:L';� 1nlltera.vel I)

•NOVA.VORI(
Approradas pela Aoademia de Medicina PARIS

de Paris,

.,Adoptadas pelo Formularia official francez,
A utoriseaes pelo Conselho medico

1 asa
ae SSo-Petersburgo.

• aS9·
Estas pílulas, em que achão-se reunidas as propriedades do

Iodo e do :.:'erro, convem especialmente nas doencas tão va­

rlada� qre sao a C0nsequencia do germe cscroruloso (tumores,
en(al tes,flumo:es /)'10S, etc.l.doenças contra as quaes os simples
ferrug�nosos 8a,0 lneftlcazes; na Cbloro";lfl (palUde" das meni­
nas nao men.s.;·uadasl, a :i.eucorrheQ i nuore« brancos ou
nua» alvO), a Amenorrbea (Menstruação nuua ou di{flcil)a
Tisica., a SyphlUs coast1tucionaJ, etc. Emfim,offerecem
aos medicas um agente therapeuüco dos mais energícos para
estimular o organismo e modíücar as constítuícões Iyrnpha-
tícas, fracas ou debilitadas.

•

N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­
camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí-
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso seUo de �prata reactiva, o timbre da Uníon âes
!,'aàricants e a nossa assígnatura aqui <: � -.-......

íuncto. -

Pharmaooutico om PAR.:ES. rue Bonaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES

._••••O••••••8•••�.....O'..��""""��.

1$000 O KILO
SORTIMENTO vende-se na charutaria do Men-

donça.
de colchas pam cama, de
todas de côres. FAZEN DAS

NA BRA.ZILEIRA de varias qualidades e vestidos

Ret'rato-s-a-crayon �� �:i:��r�l�aPI��su�()d����:z�:�
caixas de musica, e final mente
muita cousa boa e bonita rece

beu de Pariz.

A BRAZILElRA

Vende se o antigo e co

�1SPLEN'DIDOS
nhecido botel Aurora, situa-

fJ do no melhor ponto d'esta

lampeões belgus, nunca vis espital, muito afreguezado,
to nesta c' d. d J d 100

novamente preparado pa-I. (\ e, uz e .

did d d
vell S fo ç d I d

'1'8 maior cornmo lua e 08
ti, r a up a os ac-

tu b 1 hospedes, O motivo da
aeA e ga�. .. .

NA BRAZILEIRA
venda e por ter que reti-

rar se p�['a fÓl'a d'esta ci-
dade a pessoa quo O udrni
nit-'tl'a.

Quem pretender dirijase
aos 1\ baixo assignudos.
Anna CCCOil?l & Onmp.

ADDrovado Dela Junta de HY[itne
o agente deste delicioso licôr

fabricado Pro Pelotas, Estado do
"Rio Grande do Sul, acha-se habi­
i tado a foruecel- o a seus dila­
a ntti ,

t RUA TIRADENTES N. 46

o abaixo assignado encarte­

g:', se de reproduzir a crayon
retratos de photographia. Busto
grande, de 15$000 até 25$000
com moldura.
RUA VICTOR MEIRELLES N. ia

Joaquim Margarida

ODONTINE
D'l

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim-

par os nENT.1I8
Pote, ..... i$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositados
l§ RUA DO COMMER�IO 15

RUA DE J010 PINTO

t�,,\OlOES do ESTO",t"'� -- :tIo

Pepsina Boudault

Vende-se uma engenhoca para
preparo de farinha. Informa
ções 00 escriptorio desta folha,

PRE 1110 00 1"'TITUlO AO D' CORYIURT,ISM
)Ioda].hao n.. lIxpoalp.o Inlonul...... d.

P.I.lUi-LYOI-lIBU- PI!I11DIIJBll-PWJ
1867 1m 1m 187& l8l'Il

1/rII� ""'" o !Mlor <.>'CtIo <011/,..

DISPEP!!>IAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

UIQESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• OU'I'B.48 DJl80RDU8 D"- DIoms'1'.l.o

SOB .u rORIllAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
POSo •• 4e PeplÍu BOUDAULT
'l1'li,PIl'" COLLAS, I, rlll DlnphlU.
••m I0Il11 pr/no/pa.. phlrmll/ll.

João Bonfante Demaria

RECEBERAM
superior chà verde, Pérola, em latas goiaba­
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no­
zes, petíts pois, champígnons, manteiga ingle
za, ameixas, dóces em calda, conservas, mas­
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por ..

tuguezas, farinha de aveia, cera em vellas, e
muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PRECOS RASOAVEIS
•

chegou directamente caixi
nhas de gomma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

Continuamos a ter generos coloniaes de excel­
lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs chefes de familia para os

quaes chamamos a ttençâo.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas ..

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOÉPOMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA DA REPUBLICA

OTEL

Cnra todas as Molestlas resultantes dos vícios do sangue : Escrofulas, Ec_cm.,
Psoriasc, Herpes, Lichen, Itnpetigo, Góta e Bheutnatistno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODURETO DE POTASSJ:O

cura os accídentes syphtllttcos antigos ou reoeldes : stteeroe, Tumores, Gómm_,
Eooostose, assim como Lytnphatis·,no, Escrofulas e Tubct'culosc.

IIIParla, cala �. :l'IIJUtíl,Ph",102, rue :R.icbel1eu,s "de nOYVEAO·LAFFECTEOB. Iam tGdu uPll�_

����&� � �����l���� �
TE-IY.MO.L.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

rLa Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio d
J a.ueiro,

Preparado onoffensivo e muito usado para curar �jS Espinhas do
r 0510. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
'luer manchas da pelle.

Suavisa e rflfl'esca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos Cabric,",utes e pl-oprietnriof"

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygier..e Publica,
maravilhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efH.caz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejio:
bronchites,eatharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &,

popular. e aeha-se á venda n'esta cida­
na-PHARMACIA POPULAR.

FOLHETIM 12 Elvira-(persegulndo,o.)-Janjã.o da
minha alma!
João-fugindo-lhe.)-Quem aClJde!

quem acode!
Elvira -(perseguindo-o,)-Hasde ciar­

me um abraço, quer queiras, quer não,
meu idiota de um figa! Heide fazer-te per­
der o medo ás mulheres!
.João-(fugindo lhe.)-Pelo amór de

Deus, senhora! Dlúxe-me I ... deixe-me!
Elvira-(agarmndo·o,) Dá-me um

abraço, anda, banana!
.João-(tremendo e tapando o r'Oslo

com as mãus.)-Estou perdido! Estou per­
dido!

Elvir'a-Varnos, abraça-me!
J

-

(t d) A'f '1 '1oao- remen O. - 1. ... ai ai ....

Eu tenbo um ataque ... eu morro ! .

Elvira-Anda,pateta: olha para a mi·
nha cara. Sou bonitlDha; não sou ? .•

João-(tremendo e olhando-a por
entre os dedos )·-E' bonitinha ... é ...
Elvira -E si eu sou bonita, porqne é

que fOgfS de mim?

..toão-(foroejando.) Larsne·m�
-

jlq
l.

"h, h

nhora ... largue-me... Eu tenho medo... Macario-("indo, debruçado subre.
Deixe-me ir embora .. as costas da cadei,·a.)-Ob ! menino, não<-'
Elvira-Dá-me um abraço. grite assim ,I
.João-(tremendo.)-Pelas suas al- Elvira - (segul"ando.o e obriqando-ominhas !... a senta'r"-se no sophà )-Sf'fJt!J se ahi, seu
Elvira-Dá-me um abraço, já te dis- pancada.: V;tfl)os! (8enta-sejuntn d'elle.)se! Jo:c"io-(tapando o rosto com as mãos
João -(tapando o rosto e desatando e chorando, )-Al ! ai ! ai ! ai I Que des-

a chorm'.) Ai ! ai! ai! ai ! graça esta minha I
... Moça. eu quero ir.me

Elvira-(ponda·lhe as mãos nos hom- embora I
bras e como qu,em acaricia uma creança) Elvira-Nada; hasde ficar aqui, bem
-Não chores, meu néné 1. .. Coitadinho! ... pertinbo de mim, ..
Não chores assim, que ficas com a c.ara JO;1o-(à parle, absM'vendo o al'.)-feia !... Ai I que bom cheiro que ella tem ! ...

Macario-(rindo.)�Oh! meu ami- Elvira -Já não tens tant') medo de
go: olhe b9m para a pequena: ella não é mim?
nenhuma asneira e nào tem espinhos. .,Jo�lo-�á parte, absorvendo o ai' )-
JOão-(t17emendo e olhando por entre Mas que cheirinho!... (Olhando pO'l' entre

os dedos par'a Elvira.) -E' bonitinh:t, é .. os dedos.)-E como ella é bonIta I
mas eu tenho medo ... (Desatando acho- ERvil"a-Sou bonita, sou; tu é que és
r'àr.)-Ai ! ai ! ai ! ai!

.
um tólo I

-

Elvira-Hasde casar commigo, ouvis- .Juão-Tôlü I Eu?
te?

1
Elvira-Tólo, sim. Porq(le é que fu-

Joãn-Casar! (Fuqíndo-lhe.) Soe- gias de mim?
. -

corrI' f soccorro! Querem me casar! que- João-Eu tenho medo das (hulheres ...
I casar !... Elvil"a-Das mulberes feias e valb:u,

A rAIXÀO DO J�REMIAS

Em caso algum esta comedia poderá ser repre­
sentada sem permi5!são do auctor.

Macario - (que se tem lavantado e se

debruçado nas costas da cadetra em qUiJ
esteve sentado.)-Oh! moço, socegue!
(Dá uma risada, e assiste rindo-se a toda
a scena que segue, sem mudar de posi­
ção)
rElvira-(perseguindo·o.)- Vem cá,

meo bôbo !
..João_(fugmdo.lhe.)-Sanhora! se-

nhora! Pelo amór de Ueus ...."fllede-se ...
. ,

l1ão rue loque I

COMEDIA EM 1 ACTO

PúR

HORACIO NUNES

� p� �at1atida
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Conselho fiscal Supplentes �'

'\

CAPITAL
Séde-Capital Federal dos Estados-Unidos do Brazil .

3,000:000$000
•

• • • •

•

DIVIDIDO EM 15,000 ACÇÕES DE 200$000

.A. COD:l..pa.:n.h.ia t�::J:D. por fiD:l..:

L - Desenvolver em grande escala o

em indo os ramos

2.- Auxiliar o melhoramento da produeção de cereaes, a industriá de gor­
duras, manteiga e outras congéneres, cujos productos poderá comprar e vender,
por coma proprie ou de terceiros.

3.· Abrir credito em conta corrente a lavradores e industriaes que ofíeresam
garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nomear agentes nos Es­
tados onde convenha.

4.· Adquirir por conta própria ou de terceiro estabelecimentos desse género
de commercio. .

5.· Montar um estabelecimento em grande escala com apparelhos aperfeiçoa­
dos de cargl.l e descarga, salas apropriadas para exposição de amostras e reuniões

commercio de �cereaes assncar e algodão diarias dos interessados 00 mesmo commercia, creando assim a Bolsa de
Cereaes.

6.· Fazer operações de carteira, receber dinheiro '\ prazos limitados e em
conta corrente, adrantar dmhei.o sob garantia de cereaes e outros generos deposi­
tados oos armazeus da C'lmpaohia, Alfandega, Trapiches O'J a bordo de navios em

viagem, tomando os respecuvos seguros, e em geral fazer caução e descontos de I

todos os uinlos de reconhecida garnntia,
.

7.· Promover a propaganda da producção Nacional, evitar quanto passivei as

rápidas oscillações do mercado e ade ptar em seus armazene o melhor systerna d '

pesos para todos os r ereaes.

8·. Solicitar do Governo o que convier á protecção da pequena lavoura e "
da indústria nacional.

DECR.ETO

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de i890-Concede a Domingos de
Souza Guedes e outros autorisação parajorganisarem uma sociedade anonyma sob
a denominação de Companhia Brazileira Commercio de Cereaes,'

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do governo provisorio, con­

stiinido pelo exercito e armada,em nome da nação.auendendo ao que requereram
Domingos de Souza Guedes, Alvaro CHnelro Geraldes, Eugenio Ferreira de Ao­
drade, Eduardo Mendes Limoeiro e José Maooel Navarro, resolve conceder-lhes
aotorisação para organisarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Com-

panhia Brasileira Commercio de Cereaes, com os Estatutos que apresentaram;
não podendo, porém, constiuir-se definitivamente sem preencher as formalidades
exig.das pelo art. 3: do decreto n. 16l. de t 7 de Jaueirn do corr -nte anuo.

O rmnistro e secretario de estado dos negócios da agricutu-a, commerc:o e
obras publicas assim o faça executar.

Sala das sessóe . elo governo proviso-io dos E,tadd5 Iluidos do Braz", 20 de
Setembro de lR90� 2.· da Bepubhca. -MANOEL 01<0D080 DA. FONSECA. --;-FRAN.
CISCO GLICIl:RIO.

Assembléa oonet.itutiva

Convido os Srs. accionistas para a assembléa geral constitutiva que se reatísará em 25 de corrente, ao meio-dia, no
salão do Banco Constructor do Brazil. Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1890.-Pelo Banco Gonstructor do Brazil: o
presidente, VISCONDE DE ASSIS MARTINS.

ASSEMBLÉA
A Companhia Brazüeíra Oommercío de Cereaes realizou hontem, no salão do Banco Constructor do Brasil, a sua

l.ssembléa constituinte, presidindo ..a o Sr. Visconde de Assis Martins. e sendo secretarios o Sr. José Manoel :sravarro e

e Joaquim de Andrade Fd.ceiro.
, Foi lida a certidão do deposito de 10 % do capital social, e bem assim os estatutos e o decreto n. 768 de 20 do cor­

rente já publicado no Dt.a.r co 0ffk;/;a,l, de 23 do mesmo mez corrente.
A administração ficou assim composta:

Directoria

Presidente, Domingos de á>auza Guedes
Directores, Alvaro Carneiro Geraldes

João Bernardo Lobato Pereira
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.

Oonselheiro Eraneisco de Paula Mayrink
Visconde de Assta Martins

Dr. :Eduardo Mendes �imoeiro

Procopio Ç{osé do! Re1a
[{osé Manoel Navarro
Ç{osé [Joaqu1m de ed.ndrade Faceiro,
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